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Bibliotecario—Sonho ou Realidade?
agir como passoas Incultas a atuendo
com dinamismo a vontada em coope-
racao com o governo, ^autoridades .a
a própria ciaste, colocando, deesa
manaira, a nossa imagem dentro de
um visual melhor e mais dinámico,
maisadeecoberto.
E fo» por asta motivo que o Qrupo
de Bibliotecario» em Infarmacao a
Documsnteceo JurMIca — GBIDJ—SC.
minúscula célula da Associacáo Cata-
rinensedeBibiiolecáriosdeSC — ACB,
se tormou a exemplo de outros grupos,
tomando conaciencia do dever e da
importancia de seu trabaiho, realizando
no día 1B.05.B2a sua primaira reuniáo.

Há um ano, pois, que, embora
constituido de pouquissimos elementos,
tomos pro-Jetado utópicas idéiat, "bo-

Um tato verdadeiramania constata

do é o de a maiorla das passoas des-
conhecer a profiatáo da bibliotecario,
o que faz, o que á. onda a para que atua,
mal sabendo eoietrar. multas vezas,
a paiavra bibiiotaconomia, gaguejendo
a tropecando em cada silaba a des-
conhecando meuno, a sua versal ili-
dada.

A imagem tradicional a austera
da biblioteca cpm suas altisaimai a
quilométricaa vitrinas entulhadás de
livros cobertos com poaira secular,

•guardados por soturna a silenciosa
figura, geralmante um. estudioso ou
autodidata. que avaramente sa ocuitava
para taitura propria a negava aos outros
o acesso aos iivros, -é unía imagem
entiga a carkatarmaa•qwinda "cortaar-
vaa«gumaaaeqifcWaae»ftoaao«.duaY.^u^l«^ e desafiando
*; A verdad», porem 'ét qúe~cf'9rásfl> "o* fialuralt *empecimos^vimos conse-
embora •tenhá' «voluído bastante á --•--*- ••"• — • !-
partir da metade do «aculo XX, logo
apos a Segunda Guerra Mundial,
pressionado- pelo 'conaíderavel avangp
tecnológico e vertiginoso progressb
científico, continua'aínda hibernando
na evolucáo dos conceitos de BIBLIO
TECA e BIBLIOTECARIO.

Talvez esta estagnacáo saja fruto
da ausencia de urna atítude mais ama-
durecida do btblknecario que aa omita,
que nac colabora, que nao trabalna.
enfim. que nao se projeta, esquecendo
seu juramento profiasional a ata mesmo
seudever como ser humano-

£ multo fácil tecer criticas indiscri
minadas. Jogando a culpa de nossos
fracasaos -e de nossas acomodacoes
em ombros alheto». atitude extrema
mente «reverente de mercenarios car-
pideiras arraigadas de autocomise-
racao. --. '. .< .

¿i é ternpo de comecarmos a supe
rar nossa mediocridade delxando de

chegarmos a um denominador comum.
com urna estrutura que possa servir
de molde ou ponto de. partida para
outros profissionais. -

Estamos lutando para tornar o
GBIDJ um grupo-forte e dinámico
Imprescindlvel para fazer frente as
exigencias do mercado n» área jurídica,
tendo em vista a síndrome do creecl-
mento da producto documental e a
poluicfto Informal e que caminham pa
ralelas aos constantes surtos inflaciona-
ríos e além de tudo, colaborar com
os apelos do governo para forcar urna
economía galopante.

Sabendo que a ínformacao é um
verdadetro insumo económico, elemen
to impulsionador do desenvolvimento'
aócfo-cufturef de urna nacáo é com ala
que Jrabalbamos. ";'
1%-— E rffvbibliotecario? — Bem, o
bibliotecario é o elo de ligacao entre a
informacáo e o usuario, o neutraliza-
dor do tempo, o fiel da balance que
pesa, mede e avaiiao produtoantes de
entrega-io so cliente, o filtro que
aeleciona o documento, o arauto que
entrega a noiicia.

E lito que somos: peca valiosa
e indispenaável no contexto gerai da
informacto: temos que provar que so
mos a moia propulsora a que oevemos
ser inseridos oo contexto global ad
ministrativo. na» áreas de planeja-
mento do Estado a participes auxilia
res das tomadas de decisoes- *

guindo ultrapassar as berreiras. que.£ *;
podemos afirmar sem medo de exa
gerar, nao tem sido-poucaa nem peque- '
.ñas.

' Temos Imolado frecuentemente, na •
ara dos sacrificios, nossa* horas de
labor particular, nosasas horas de taaar,
de convivio familiar, ñoras írremunth ....
reveis, em nome de um ideal puro e
desinteressado onde até mesmo a nossa
figura ee eclipsa para se tornar urna
mistura homogénea a, assim compacta
da, melhorar o nivel da nossa atuacao.

Essa atiude nos leva a contribuir
para a axpanaáo da ciases dentro dos
limiies do Estado com reflexos alé
mesmono País.

Milagrosamente, porém. as mira-
gens comecam a se materializar no '
Horizonte, nossos. sonhos jgwnecem.a to
mar corpo é a transpirar realidade
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Untado nossas experiencias da sucessos
« desesperances profissionaia,- some-
mos esforoos para, nessa troca de idéias
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